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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo tem por objetivo relatar o 
desdobramento das reflexões do Laboratório de 
Pesquisa, Estudos e Apoio à Participação e à 
Diversidade em Educação - LaPEADE –UFERJ/
FE - acerca das dificuldades que nós professores 
encontramos para ingressar e permanecer em 
cursos de pós-graduação: a implementação 
do curso de especialização Construindo a 
Inclusão em Educação. Em certa medida, 
trata-se de um fragmento de autobiografia 
apoiado em revisão bibliográfica, uma vez que 
somos professores em exercício do curso de 
Pedagogia do Instituto Superior de Educação 
do Rio de Janeiro, cursamos o Doutorado no 
Programa de Pós-graduação da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e participamos da implementação desse 
curso. O curso, voltado preferencialmente para 
professores em exercício que reconhecem uma 
situação de exclusão no cotidiano do qual fazem 
parte, parte da concepção de inclusão como uma 

reação a um processo de exclusão e propõe a 
construção, implementação e avaliação de um 
Projeto Vivencial. A produção de artigos sobre 
esses projetos vivenciais nos leva à conclusão 
de que os disciplinamentos da pesquisa em 
educação, de fato, dificultam o acesso e a 
permanência de “professores em exercício” nos 
cursos de pós-graduação; mas há brechas, como 
o LaPEADE, para que novas metodologias de 
pesquisa em educação sejam produzidas com a 
colaboração de professores; há demanda para 
curso de formação continuada de professores, se 
esses cursos considerarem as especificidades 
da vida dos professores. Enfim, a presença dos 
“professores em exercício” nas universidades 
transforma o cotidiano do qual esses professores 
fazem parte e transforma também a produção 
científica no campo da educação.
PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa em Educação; 
Formação Continuada; Inclusão; Omnilética; 
Cotidiano.

EDUCATION RESERCH, TEACHERS 
CONTINUING EDUCATION AND SCHOOL 

DAILY LIFE
ABSTRACT: This paper aims to report the 
development of the reflections of The Laboratory 
of Research, Studies and Support to Participation 
and Diversity in Education of the Faculty of 
Education of the Federal University of Rio 
de Janeiro (LaPEADE/FE/UFRJ) –UFERJ/
FE - on the difficulties that we teachers face to 
enter and remain in postgraduate courses: the 
implementation of continued education course 
Building Inclusion in Education. To some extent, 
this is a fragment of an autobiography based on a 
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bibliographic review, once we are professors in the exercise of our activities at the Pedagogy 
course of the Higher Institute of Education of Rio de Janeiro pursuing a Doctorate in the 
Graduate Program of the Faculty of Education at the Federal University of Rio de Janeiro 
and we took part in the implementation of this course. The course, designed preferably for 
teachers in the exercise of their activities that recognize the everyday situation of exclusion to 
which they belong, relies on the concept of inclusion as a reaction to a process of exclusion 
and proposes the construction, implementation, and evaluation of an Experiential Project. 
The production of works on these experiential projects leads us to the conclusion that the 
disciplining of research in education makes it difficult for these professors to access and remain 
in postgraduate courses, however, there are some opportunities, such as LaPEADE, in order 
to new research in education methodologies be produced with the collaboration between 
professors. There is a demand for continuing education courses for teachers since these 
courses consider the specificities of the teachers’ lives. Finally, the presence of “professors in 
the exercise of their activities” in universities changes the daily life of which these professors 
are part and transforms the scientific production in the education area.
KEYWORDS: Education Research; Continuing Education; Inclusion; Omnilectical perspective; 
Daily life.

INTRODUÇÃO
É sabido que um dos entraves da formação continuada de professores é a carga de 

trabalho que precisamos exercer para que consigamos manter-nos com dignidade numa 
sociedade que vem, através de suas políticas públicas, desqualificando o exercício do 
magistério.

Esse quadro tem impactos, entre outros, sobre a saúde dos professores, sobre as 
reinvenções cotidianas da educação e na educação, sobre o acesso de professores aos 
cursos de graduação e pós-graduação e, por conseguinte, na pesquisa em educação, ou 
pesquisa pedagógica.

Este artigo/pôster tem por objetivo relatar o desdobramento das reflexões do 
Laboratório de Pesquisa, Estudos e Apoio à Participação e à Diversidade em Educação 
- LaPEADE –UFERJ/FE - acerca das dificuldades que nós professores encontramos para 
ingressar e permanecer em cursos de pós-graduação: a implementação do curso de 
especialização Construindo a Inclusão em Educação. 

Em certa medida, trata-se de um fragmento de autobiografia, uma vez que somos 
professores em exercício do curso de Pedagogia do Instituto Superior de Educação do 
Rio de Janeiro, cursamos o Doutorado no Programa de Pós-graduação da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro e participamos da implementação 
desse curso.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Um dos impactos da dificuldade que encontramos em cursar e permanecer em 

cursos de pós-graduação é na pesquisa pedagógica. Esse impacto fortalece uma tradição 
que, segundo Masschelen e Simons (2014), busca obter a verdade, a partir de determinadas 
condições, internas e externas, buscando a aquisição de conhecimentos verdadeiros. Essas 
condições internas e externas (objetificações, neutralidades, fragmentações, hierarquias, 
critérios de seleções, auditorias, ou mesmo a gramática em que o conhecimento se fecha), 
podem dificultar o acesso de professores em exercício ao ambiente universitário. Ambiente 
esse compreendido como produtor de um conhecimento legitimado.

Assombrando essa tradição, Masschelen e Simons (2014) identificam uma “tradição 
futura” (ainda fragmentada) que entende que o acesso à verdade requer a transformação 
do eu. Essa “tradição futura” apresenta três pontos que a distinguem da primeira tradição:  
a mudança de uma condição de existência do pesquisador, a relação entre ética e verdade 
e a relação entre alguém que é dono de si e os demais.

De acordo com a segunda tradição, o ponto de partida da pesquisa pedagógica 
consiste em um mundo prático e em pedagogos (estudantes ou educadores) que querem 
colocar-se à prova e consideram que o cuidado de si próprio é a condição da ação 
pedagógica correta. (Masschelen e Simons, 2014, p.69)

Mas como nós, pedagogos em exercício, podemos chegar ao ambiente promotor de 
conhecimento, a Universidade, para potencializarmos a nossa prática, se:

1. os critérios de seleção para ingresso nos cursos de pós-graduação entenderem 
como negativa a limitação do tempo decorrente de fazermos parte dos cotidianos 
da Educação?

2. os Programas de bolsa exigirem que abandonemos o nosso cotidiano para nos 
entendermos como pesquisadores?

3. as linhas de pesquisa nos impuserem objetos de pesquisa que não nós mesmos 
em nosso cotidiano?

É como professores em exercício e pesquisadores que entendemos os elementos 
dificultadores (mas não impedidores) acima, como um ranço do que Lather (2013) chamou de 
esforços para o disciplinamento da pesquisa. Esforços esses que acabam por contribuir com 
a governabilidade neoliberal (contra a qual muitos grupos de pesquisa acreditam se insurgir) 
e com a exclusão dos protagonistas do cotidiano da educação dos ambientes de pesquisa.

É assim também que encontramos uma fissura, uma brecha, uma possibilidade: o 
Laboratório de Pesquisa, Estudos e Apoio à Participação e à Diversidade em Educação 
(LaPEADE), Laboratório de Pesquisa da Faculdade de educação da UFRJ que tem por 
objetivo 

gerar, através de estudos, da execução e do acompanhamento de projetos, 
diretrizes e pensares a respeito de culturas, políticas e práticas inclusivas 
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em instituições e sistemas educacionais, com vistas a minimizar e eliminar os 
processos de exclusão que neles se verifiquem. (LaPEADE, on-line)

Em coerência com seu objetivo, o Laboratório mantém-se aberto a múltiplos perfis 
de pesquisadores (professores, estudantes, funcionários, responsáveis por alunos, de 
diferentes segmentos e modalidades da educação). Essa multiplicidade está presente 
não só na constituição do LaPEADE, mas também na variedade de temas com os quais 
trabalhamos, sempre em função da inquietude trazida por quem se integra ao grupo 
(Deficiências, Sexualidades, Refúgio, Ludicidades...)

Nossos estudos convergem sempre para dois pontos: 

•	 a concepção de inclusão que nos é apresentada pela Coordenadora do Labo-
ratório, Mônica Pereira dos Santos: inclusão como uma reação a um processo 
de exclusão.

•	 a perspectiva analítica Omnilética, uma perspectiva analítica desenvolvida pela 
Coordenadora e que permanece em constante processo de recriação, muito em 
função das contribuições que cada integrante traz para o jogo de produção de 
sentidos e transformação de realidades.

Santos (2008) reconhece, na sociedade em que vivemos, uma ordem social “(...)
envolvida por uma lógica que determina a exclusão de alguns grupos para o beneficiamento 
de outros, em detrimento dos valores igualitários expressos em diversas declarações 
mundiais, como a Declaração Universal dos Direitos Humanos. (SANTOS, 2008, p. 11)

Desse modo, no LaPEADE, procuramos produzir conhecimentos que nos fortaleçam 
na luta pela garantia dos Direitos Humanos nos espaços em que atuamos. O próprio caráter 
democrático com que o Laboratório se constitui e integra seus participantes é em si uma 
expressão dessa luta.

No LaPEADE, a perspectiva analítica Omnilética, rompe com os disciplinamentos 
do paradigma científico dominante ao assumir e trabalhar com a complementaridade de 
conceitos de bases epistemológicas distintas (a dialética lucacksiana e a complexidade 
moriniana). Talvez também por isso, a metodologia desenvolvida no LaPEADE possa ser 
compreendida como uma das mil metodologias minúsculas, que, segundo Lather (2013) 
desestabilizam a objetividade própria dos novos positivismos e passam a constituir um 
movimento de resistência da ética na pesquisa.

De acordo com Santos (2013), 

A perspectiva omnilética não se resume a uma teoria: ela é um modo de 
explicar/conceber e ser ao mesmo tempo. Um conceito, portanto, de caráter 
tanto reflexivo e contemplativo quanto aplicativo às nossas práticas, ao nosso 
modo de ser. O termo omnilética foi criado por mim e é composto de três 
elementos morfológicos: o prefixo latino omni (tudo, todo), o radical grego 
lektos (variedade, diferença linguística, mas aqui enfatizando especialmente 
a variedade e a diferença) e o sufixo ico (concernente a). Resumidamente, 
omnilética significa uma maneira totalizante de compreender as diferenças 
como partes de um quadro maior, caracterizado por suas dimensões culturais, 
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políticas e práticas em uma relação ao mesmo tempo complexa e dialética. 
(SANTOS, 2013, p.23)

Santos (2013) reforça a necessidade de compreensão de um fenômeno social 
em sua totalidade e complexidade, buscando mapear suas contradições entre as e nas 
dimensões para compreensão da vida humana, apresentadas por Booth e Ainscow (2011), 
culturas, políticas e práticas, tomando por empréstimo o conceito moderno de dialética e a 
complexidade moriniana.

Sendo assim, a perspectiva analítica (a Omnilética) em constante recriação 
no LaPEADE se vale de cinco dimensões (Culturas, Políticas, Práticas, Dialética e 
Complexidade) para construir e transformar sentidos na dinâmica inclusão-exclusão como 
método analítico.

Dentre os projetos de pesquisa que compõem o LaPEADE e aos quais ele se 
insere, atualmente, o que mais se destaca (pela sua extensão e alcance) é o OIIIPE - 
OBSERVATÓRIO INTERNACIONAL DE INCLUSÃO, INTERCULTURALIDADE E 
INOVAÇÃO PEDAGÓGICA, Formação de professores: inclusão, interculturalidade e 
inovação pedagógica em contextos internacionais de ensino superior. 

O OIIIIPE é um projeto de pesquisa investiga contradições e perspectivas 
emergentes em propostas e experiências de inclusão, interculturalidade 
e inovação pedagógica desenvolvidas na formação de educadores em 
universidades nacionais e internacionais, por meio de variadas metodologias e 
de subprojetos de pesquisa que vem sendo desenvolvidos colaborativamente 
pelas universidades de Brasil, Chile, Cabo Verde, Espanha, México e Portugal. 
(LaPEADE/FE/UFRJ, OIIIIPe, on-line)

Dentre essas variadas metodologias, a Omnilética vem sendo difundida e recriada 
também nesse projeto internacional.

Em sua apresentação, o OIIIIPe demonstra preocupação com o alto índice, no 
ensino superior, de exclusão e desconsideração dos aspectos específicos dos sujeitos que 
aprendem. (LaPEADE/FE/UFRJ, OIIIIPe, 2016, p.18)

Nos últimos anos, temos constatado que a exclusão acontece no nível superior, 
de variadas (e muitas vezes, veladas) maneiras (SANTOS et al, 2007), entre 
diferentes atores (professores, servidores e alunos), gerando tensões entre os 
partícipes da instituição que podem constituir verdadeiras barreiras para que 
ela se desenvolva em direção a uma postura intercultural, pedagogicamente 
inovadora e de inclusão. (LaPEADE/FE/UFRJ, OIIIIPe, 2016, p.18)

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Como desdobramento das reflexões do Projeto OIIIIPe, partindo das reflexões 

sobre a importância de considerarmos os aspectos específicos dos sujeitos que aprendem, 
entre o segundo semestre de 2018 e o primeiro semestre de 2019 , o LaPEADE promoveu 
um curso de especialização sobre Inclusão em Educação, voltado para Professores que 
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se interessassem por dar continuidade a sua formação e a se potencializar na luta pela 
garantia dos Direitos Humanos nos espaços em que atuam.

O desenho desse curso enfrentou o desafio de trabalhar a inclusão, sem cair nas 
armadilhas das exclusões que são próprias da configuração na qual o Ensino Superior no 
Brasil e a tradição dominante da Pesquisa Pedagógica se assentam. 

Foi assim que as questões iniciais desse artigo foram recolocadas para o projeto 
do curso:

1. Os critérios de seleção para ingresso no curso de pós-graduação entendem como 
negativa a limitação do tempo decorrente da ocupação do cotidiano dos professores?

2. Os Programas de bolsa exigem que os professores abandonem o seu cotidiano 
para se entenderem como pesquisadores?

3. O currículo do curso imporá aos professores objetos de pesquisa que não sejam 
suas próprias atuações dos professores em seus cotidianos?

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Refletindo sobre a primeira questão, que diz respeito à escassez de tempo que 

professores apresentam para se dedicarem à continuação de suas formações, foi definido 
o turno e a distribuição da carga horária do curso (turno da noite e duas vezes por semana 
– às segundas-feiras e quartas-feiras), também foi colocado como pontuação positiva no 
processo de seleção dos cursistas sestar atuando como professor e reconhecer em seu 
cotidiano alguma situação emergente na dinâmica inclusão-exclusão.

A segunda questão diz respeito aos recursos materiais para o acompanhamento do 
curso: o curso foi inteiramente gratuito, mas não foi contemplado por nenhum programa de 
bolsa de estudo, o que pode ter contribuído para que alguns cursistas evadissem.

A terceira questão diz respeito à articulação entre o currículo do curso e a prática 
docente em que os professores estão inseridos.

Como fundamentação teórica básica, o curso se apoiou numa concepção de 
Inclusão que está além das questões associadas às deficiências e acessibilidades, para 
chegar a seguinte estrutura: UNIDADE I - 30h - Marcos históricos e teóricos da inclusão 
em educação, UNIDADE 2 - 90h - Incluindo todo(as) o(as) aluno(as): construindo o 
projeto vivencial, UNIDADE 3 - 150h - Apostando na diversidade: implementando o projeto 
vivencial, UNIDADE 4 - 60h – Interfaces: avaliando o projeto vivencial, UNIDADE 5 - 30h – 
Métodos e técnicas de pesquisa.

Como avaliação, os cursistas tiveram que construir, implementar e avaliar um “Projeto 
Vivencial” – adaptação do modelo de Projeto do Programa Nacional Escola de Gestores, 
que fomenta a experiência prática de inclusão (projeto de intervenção) no ambiente em 
que atua. O resultado dessa experiência foi registrado por cada cursista em um artigo que 
funcionou como trabalho de Conclusão de Curso.
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Hoje estamos em fase de produção de um livro com 33 artigos sobre os mais 
variados movimentos de inclusão em educação.

CONCLUSÕES
Com nossa experiência, concluímos que:

•	 os disciplinamentos da pesquisa em educação, de fato, dificultam o acesso e 
a permanência de “professores em exercício” nos cursos de pós-graduação;

•	 há brechas, como o LaPEADE, para que novas metodologias de pesquisa em 
educação sejam produzidas com a colaboração de professores;

•	 há demanda para curso de formação continuada de professores, se esses cur-
sos considerarem as especificidades da vida dos professores.

Acima de tudo, a nossa conclusão é de que a presença nas universidades dos 
professores em exercício transforma o cotidiano do qual esses professores fazem parte 
e transforma também a produção científica no campo da educação. Evoé trinta e três 
escritores do nosso futuro livro.
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